
SEU JORNAL DIÁRIO - 10 DE FEVEREIRO DE 2025 - EDIÇÃO 599/029 - DISTRITOS DE: JALES, SANTA FÉ, FERNANDÓPOLIS

BRASIL ESPERA EUA CONCRETIZAREM TAXAÇÃO SOBRE AÇO PARA SE MANIFESTAR

O governo brasileiro vai 
aguardar o governo dos 
Estados Unidos (EUA) ofi-
cializarem a taxação de 25% 
sobre as importações de aço 

Começa nesta terça-feira (11) 
e vai até quinta-feira (13), em 
Brasília, o Encontro Nacional 
de Prefeitos e Prefeitas. Reunirá 
gestores municipais eleitos para 
o mandato 2025-2028. Pro-
movido pelo governo federal, o 
evento tem como meta aproxi-
mar ministérios e órgãos gover-
namentais dos municípios para 
facilitar o acesso a informações 
essenciais, ferramentas e recur-
sos voltados aos novos gestores.

Na abertura, está prevista a 
participação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e de min-
istros. Dentre as mais de 170 
atividades simultâneas figuram 
informações sobre diretrizes e 
orientações sobre os programas 
do governo federal e recur-
sos disponíveis; informações 
técnicas, administrativas e fi-

Com retorno das aulas em esco-
las de boa parte do país, a saúde 
ocular dos alunos entra em foco 
no começo do ano. Dados do Con-
selho Brasileiro de Oftalmologia 
(CBO) revelam que cerca de 20% 
das crianças em idade escolar 
apresentam problemas de visão. 
Dentre as alterações visuais mais 
comuns nessa faixa etária estão 
miopia, hipermetropia e astigma-
tismo.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o oftalmologista Álvaro 
Dantas alerta que problemas no 
aprendizado ou desinteresse em 
determinadas atividades escolares 
podem ser sinais de complicações 

e alumínio para se manifestar 
sobre o tema, assim como 
anunciar medidas em resposta 
ao aumento dos custos para 
exportar esses produtos para o 

nanceiras sobre os municípios; 
debates sobre o enfrentamento 
de questões climáticas e eventos 
extremos; direitos humanos, ci-
dadania e gestão local; políticas 
de integração e desenvolvimento 
regional, segurança pública; e 
transição energética.

Também serão abordados o 
relacionamento institucional das 
prefeituras com ministérios e 
outros órgãos governamentais, o 
pacto federativo e a gestão mu-
nicipal.

Processo de transição
“O governo federal entende 

que esse processo de transição 
é um momento crucial para a 
continuidade das políticas públi-
cas e para o fortalecimento das 
parcerias entre o governo federal 
e os municípios. Assim, o gover-
no federal se prepara agora para 

oculares.
“Alterações visuais são bastante 

comuns na infância e podem im-
pactar diretamente no aprendiza-
do. Se a criança enxerga mal, ela 
absorve mal o conhecimento que 
é passado e isso pode trazer reper-
cussões importantes.”

Segundo Dantas, o estrabismo, 
popularmente conhecido como 
olho desviado, também figura 
como um quadro comum na infân-
cia e mais fácil de perceber. “É um 
sinal de alerta muito importante 
porque pode haver um problema 
sério em um dos olhos que precisa 
de tratamento imediato para evitar 
outra doença que estamos sempre 

país da América do Norte.
A informação é do ministro 

da Fazenda, Fernando Hadd-
ad, que comentou, nesta se-
gunda-feira (10), o anúncio do 

o lançamento da terceira edição 
do Encontro de Novos Prefeitos 
e Prefeitas, que reunirá mais de 
20 mil pessoas em Brasília”, 
informou o Ministério do Plane-
jamento e Orçamento (MPO).

A iniciativa é coordenada 
pela Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência da 
República (SRI/PR) e correaliza-
da pela Associação Brasileira de 
Municípios (ABM) e conta com 
apoio da Confederação Nacional 
de Municípios (CNM) e Frente 
Nacional de Prefeitos (FNP).

Para participar do Encontro 
de Novos Prefeitos e Prefeitas 
é necessário realizar inscrição 
prévia no site da SRI. As ativi-
dades serão distribuídas entre os 
auditórios e salas do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães.

muito atentos: a ambliopia ou olho 
preguiçoso.”

“Se a criança tem uma deficiên-
cia em um dos olhos e isso não é 
detectado a tempo, a falta de trat-
amento faz com que aquele olho 
não desenvolva sua capacidade 
visual e isso só tem solução até os 
8 anos de idade. Se não for feito 
nessa época, essa criança pode se 
tornar um adulto com uma defi-
ciência eterna em um dos olhos. 
Por causa de diagnóstico e trata-
mento a tempo.”

O oftalmologista destaca que a 
visão desempenha papel funda-
mental no processo de aprendiza-
gem e que, quando a criança tem 

PREFEITOS IRÃO SE REUNIR EM BRASÍLIA NESTA SEMANA

SAÚDE DOS OLHOS DE ALUNOS PEDE ATENÇÃO NA VOLTA ÀS AULAS

presidente dos EUA, Donald 
Trump. 

“O governo tomou a decisão 
de só se manifestar, oportuna-
mente, com base em decisões 

concretas, e não em anúncios 
que podem ser mal interpre-
tados ou revistos. O governo 
vai aguardar a decisão oficial-
mente antes de fazer qualquer 
manifestação”, disse Haddad a 
jornalistas.

O Brasil é o segundo prin-
cipal fornecedor de aço para 
os EUA, que são o principal 
destino das exportações do 
produto brasileiro. Questiona-
do se o governo discute taxar, 
em retaliação, as big techs – as 
gigantes da tecnologia, como 
Google, Meta e X, Haddad 
respondeu que o governo vai 
“aguardar a orientação do 
presidente da República de-
pois das medidas efetivamente 
implementadas”.

Em entrevista a rádios 
mineiras na semana passada, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva afirmou que o Brasil tem 
direito de usar a lei da reci-
procidade. “Para nós, o que 
seria importante seria os EUA 
baixarem a taxação e nós 
baixarmos a taxação. Mas, se 

ele e qualquer país aumentar 
a taxação do Brasil, nós ire-
mos taxá-los também. Isso é 
simples e muito democrático”, 
disse Lula.

Durante o seu primeiro 
mandato, Trump impôs tari-
fas sobre o aço e o alumínio, 
mas concedeu depois cotas de 
isenção para parceiros, inclu-
indo Canadá, México e Brasil, 
que são os principais fornece-
dores desses produtos.

Segundo dados da Admin-
istração de Comércio Interna-
cional do governo dos EUA, 
o Brasil foi o segundo maior 
fornecedor de aço para o país 
em 2024, perdendo apenas 
para o Canadá. Já levantamen-
to do Instituto do Aço Brasil, 
com base em dados oficiais 
do governo brasileiro, afirma 
que os EUA foram o princi-
pal destino do aço do país, 
representando 49% de todo o 
aço que o Brasil exportou em 
2023.

dificuldade para enxergar, pode 
perder informações importantes 
em sala de aula, ficar desmotivada 
ou mesmo apresentar falta de con-
centração. “Isso pode levar a uma 
queda no rendimento escolar e, em 
alguns casos, ser confundido com 
alguns transtornos de aprendizado 
ou déficit de atenção”.

“Essas crianças também podem 
ficar estigmatizadas e podem ser 
vítimas de bullying. É algo que 
pode acontecer. Tudo isso provo-
cado por uma deficiência visual. O 
estrabismo e a ambliopia podem 
afetar a coordenação visual e ela 
pode ter muita dificuldade nas 
práticas esportivas. Por isso, iden-
tificar e tratar precocemente esses 
problemas é essencial para garantir 
um aprendizado pleno e sem difi-
culdades desnecessárias.”

O médico lembra que, muitas 
vezes, a própria criança não é 
capaz de perceber que tem um 
problema de visão, já que nunca 
enxergou as coisas de outra forma. 
“Para ela, aquela percepção visual 
é o normal”.

Por esse motivo, ele considera 
fundamental que pais e profes-
sores fiquem atentos aos seguintes 
sinais:

– se aproximar muito de livros, 
cadernos e telas;

– dificuldade para enxergar o 
quadro ou copiar conteúdos corre-
tamente;

– se queixar frequentemente de 
dor de cabeça ou cansaço ocular;

– lacrimejamento excessivo ou 
sensibilidade à luz;

– desinteresse por atividades que 
exigem esforço visual, como leitu-
ra e desenho;

– e tendência a piscar excessiv-
amente ou esfregar os olhos com 
frequência.

Ao notar qualquer um dess-
es sinais, a orientação é levar a 
criança o quanto antes ao oftal-
mologista para uma avaliação. O 
ideal, segundo o médico, é que 
toda criança passe por um exame 
oftalmológico completo ainda no 
primeiro ano de vida, quando é 
possível diagnosticar problemas 
congênitos, como catarata, glauco-
ma e até mesmo o retinoblastoma, 
câncer que atinge a região dos 
olhos.

“O diagnóstico tardio pode levar 
à perda de um olho e, até mesmo, 
à morte. É um tipo de câncer que, 
dependendo da fase diagnóstica, 
pode ter alta letalidade. A partir 
da idade escolar, o recomendado 
é manter o acompanhamento an-
ual ou conforme a orientação do 
oftalmologista, especialmente se 

houver qualquer histórico de prob-
lemas de visão na família.”

Na adolescência, segundo Dan-
tas, a rotina de consultas anuais 
podem ser mantida, mas há tam-
bém a possibilidade de consultas 
a cada dois anos, a depender da 
saúde ocular do jovem. “Em casos 
de miopia progressiva que, hoje 
em dia, está cada vez mais comum 
– a gente vive uma epidemia de 
miopia –, esse acompanhamento 
pode ser mais precoce para evitar 
vários problemas futuros”.

“A miopia, sem dúvida alguma, 
é um dos problemas que a gente 
mais tem preocupação porque tem 
solução e tem tratamento eficiente. 
Só se consegue um diagnóstico 
preciso indo ao oftalmologista. A 
miopia progressiva pode ser con-
trolada com medidas adequadas 
pra evitar o aumento exagerado 
do grau. Hoje, temos várias orien-
tações, óculos especiais e alguns 
colírios que podem interferir na 
evolução da miopia”, explicou.

“Crianças que enxergam bem 
têm melhor desenvolvimento 
acadêmico e social. Isso evita frus-
trações e dificuldades no apren-
dizado. 

Leia mais em: 
in-finitynews.com
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MERCADO PROJETA INFLAÇÃO EM 5,58% PARA 2025; PIB FICA EM 2,03%

CALOR LEVA JUSTIÇA A ADIAR INÍCIO DAS AULAS NO RIO GRANDE DO SUL

CAMINHOS DA REPORTAGEM DESTACA IMPORTÂNCIA DE CUIDADOS PALIATIVOS

O mercado financeiro au-
mentou a projeção da inflação 
e do crescimento da econo-
mia para este ano. Segundo 
o Boletim Focus, divulgado 
nesta segunda-feira (10) pelo 
Banco Central, a inflação, me-
dida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), ficou em 5,58%, ante 

As altas temperaturas regis-
tradas no Rio Grande do Sul 
resultaram na suspensão do in-
ício das aulas da rede estadual 
pela Justiça do estado, aten-
dendo a pedido do Centro dos 
Professores do Estado do Rio 
Grande do Sul (Cpers). A pre-
visão inicial era de que o ano 
letivo começasse nesta segun-
da-feira (10). Caso a decisão 
não seja revista, a expectativa 
é de que as aulas iniciem no 
dia 17 de fevereiro.

Diante da situação, o gov-
erno do estado já recorreu da 
decisão liminar, por meio da 
Procuradoria-Geral. O caso, 
agora, aguarda decisão da 
Justiça, no sentido de definir 
qual será a data exata para o 
início das aulas.

Seguindo a determinação 
do Tribunal de Justiça, o gov-
erno do estado informou que 
estavam suspensas as aulas 
nesta segunda-feira nas 2.320 
escolas da rede estadual, mas 

O programa Caminhos da 
Reportagem desta semana 
aborda os cuidados paliativos e 
mostra que as ações consistem 
em uma abordagem acolhe-
dora a pacientes com doenças 
graves, incuráveis ou em está-
gios avançados, e a seus famil-
iares. A atração jornalística vai 
ao ar segunda-feira (10), às 23h, 
na TV Brasil.

A prática de cuidados palia-
tivos é relativamente recente e 
muitas pessoas ainda desconhe-
cem o seu significado. Uma das 
primeiras pessoas a se dedicar 
ao assunto foi Cicely Saunders, 
médica e enfermeira que cuida-
va do alívio das dores de paci-
entes em fim de vida, na década 
de 1960, no Reino Unido. Na 
década seguinte, a psiquiatra 
Elisabeth Kluber-Ross levou 
o movimento para os Estados 
Unidos. Naquela época, essas 
duas mulheres já defendiam os 
cuidados paliativos como um 
tratamento multidisciplinar para 
o paciente, mas também para 
os familiares e aqueles que o 
amam.

Em 2024, os cuidados paliati-
vos se transformam em política 
pública no Brasil, por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
No início de 2025, foi inaugu-
rado, na Bahia, o Hospital Es-
tadual Mont Serrat, o primeiro 
hospital brasileiro especializado 
em cuidados paliativos.

O que é

os 5,51% da semana passada.
O boletim também trouxe 

nova redução na projeção do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
– a soma dos bens e serviços 
produzidos no país, para 2025. 
Agora, os agentes do mercado 
financeiro projetam o cresci-
mento de 2,03% para 2025, 
ante os 2,04% da semana 

que, considerando que há 
possibilidades de a decisão ser 
revertida, disponibilizará in-
formações atualizadas sobre a 
data de início do ano letivo.

Justificativa
Na justificativa para o pe-

dido de adiamento do início 
das aulas, o Cpers cita o alerta 
emitido pela MetSul Meteo-
rologia sobre o “alto risco de 
calor extremo, com previsão 
de temperaturas excepcional-
mente altas e raramente regis-
tradas”, e que por esse motivo 
o adiamento das aulas “visa 
o bem-estar e a segurança de 
toda a comunidade escolar”.

“Retomar as aulas em meio 
a um evento climático ex-
tremo, com temperaturas que 
podem ultrapassar os 40°C e 
sensação térmica de 50°C em 
diversas regiões do estado, 
além de salas de aula e demais 
ambientes escolares sem a es-
trutura necessária para enfren-
tar tal situação, é colocar em 

Cuidados paliativos são o 
conjunto de práticas médicas, 
psicológicas e sociais voltadas 
para melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes. Trata-se de 
uma abordagem multiprofis-
sional, que envolve médicos, 
assistentes sociais, enfermeiros, 
dentistas, psicólogos, fono-
audiólogos, entre outros. O 
objetivo não é necessariamente 
curar, mas aliviar o sofrimento, 
controlar sintomas (como dor, 
falta de ar e ansiedade) e ofere-
cer suporte emocional, tanto 
para o paciente quanto para sua 
família.

“É uma abordagem da saúde 
que, se eu pudesse simplificar 
em uma palavra, seria con-
forto. Eu uso a metáfora de 
que receber um diagnóstico 
de uma doença grave é como 
estar num voo turbulento. O 
destino é incerto e o voo vai ser 
difícil, mas eu tenho uma boa 
notícia: nós vamos levar você 
para a primeira classe. O voo 
vai seguir difícil, turbulento 
e incerto, mas lá você vai ter 
mais conforto e uma equipe que 
é especializada para te acolher, 
para te atender, para conversar 
com você, entendeu?”, explica 
Tom Almeida, fundador do 
Movimento inFINITO, uma 
iniciativa que promove diálo-
gos sobre a vida, a morte e os 
cuidados paliativos.

A médica e escritora Ana 
Claudia Quintana Arantes se 

anterior.
A pesquisa Focus é feita 

com economistas do mercado 
financeiro e divulgada sema-
nalmente pelo BC. Para 2026, 
o Focus mostra projeção de 
crescimento do PIB de 1,7%. 
Já para 2027, a projeção é de 
1,96% e, em 2028, expansão 
de 2% da economia.

risco a vida de professoras(es), 
funcionárias(os) e estudantes”, 
disse, por meio de nota, o 
Cpers.

A entidade classificou como 
“vergonhosa” a recomendação 
apresentada pelo governador 
Eduardo Leite, sugerindo à 
comunidade escolar “se hidra-
tar, vestir roupas leves, usar 
protetor solar e ficar atenta a 
possíveis situações de mal-es-
tar”.

Calor
O alerta da MetSul informa 

que o começo do período mais 
crítico de calor coincide com 
o dia da retomada das aulas. 
A expectativa é de que, em 
algumas localidades, o calor 
chegue a 43ºC. “A terça-feira 
(11) pode ser o pior dia de 
calor deste episódio extremo”, 
alerta o Cpers.

A fim de evitar a suspensão 
do início das aulas, o governo 
gaúcho acionou a procurador-
ia estadual, de forma a recor-

define como uma ativista da 
cultura de cuidado. Autora de 
livros como “A morte é um dia 
que vale a pena viver”, ela afir-
ma que a entrada precoce em 
cuidados paliativos é pode mel-
horar a qualidade de vida das 
pessoas e fazer com que elas 
vivam mais. “Como nós temos 
uma atenção muito cuidadosa 
para todas as dimensões do 
sofrimento, consegue-se fazer 
com que essa pessoa tenha um 
desempenho clínico melhor. 
Se ela está sem dor, se está 
dormindo bem, se a família está 
pacificada e ela tem acesso ao 
tratamento que é necessário, 
é isso que vai realmente fazer 
com que ela viva bem”, explica.

Toda pessoa que estiver com 
uma doença que ameace a 
continuidade da vida pode ser 
beneficiada por o tratamento. 
Um exemplo é o de Robert 
Thompson, um senhor inglês 
de 91 anos, que mora em 
Brasília e vive, há 13 anos, 
em cuidados paliativos. Aten-
dido pelo Hospital de Apoio 
na capital, ele convive com 
um câncer metastático. Bob, 
como é chamado, passa os dias 
pintando telas em sua casa e 
fazendo pequenas embarcações 
de madeira.

Em casa
O governo federal criou, em 

2011, um programa chamado 
Melhor em Casa, que faz parte 
do Sistema Único de Saúde, 

Em relação à inflação, o 
boletim projeta índice de 4,3% 
para 2026, ante os 4,28, da 
semana passada. Para 2027, o 
mercado financeiro tem a pro-
jeção de IPCA de 3,9% e, de 
3,78% em 2028.

No ano passado, o IPCA, 
que leva em conta a variação 
do custo de vida de famílias 
com rendimento de até 40 
salários mínimos, fechou o 
ano passado em 4,83%, acima 
do teto da meta, que era de 
4,5%.

Taxa de juros
Em relação à taxa básica de 

juros, a Selic, o Focus man-
teve a projeção da semana 
passada, de 15%, para 2025, 
a mesma das últimas quatro 
semanas. Para 2026, a pro-
jeção do mercado financeiro 
é que a Selic fique em 12,5%, 
também a mesma projetada na 
semana passada. Para 2027 e 
2028, as projeções são de que 
a taxa fique em 10,5% e 10%, 
respectivamente.

rer da decisão liminar. Em 
nota, diz que as 2.320 escolas 
na rede estadual atendem a 
700 mil alunos, e que 42% dos 
estudantes encontram-se em 
situação de vulnerabilidade 
social, “sendo a escola um 
espaço de acolhimento e se-

o SUS. É uma iniciativa que 
oferece cuidado domiciliar 
para pacientes que precisam 
de atenção contínua, como é o 
caso de algumas pessoas que 
estão em cuidados paliativos.

A professora Luciene Ferreira 
Machado Cibella conhece bem 
o programa. Seu marido Carlos 
Henrique sofreu um acidente 
vascular cerebral, há quase dois 
anos, numa visita a Brasília. 
Eles tinham viajado para uma 
festa de casamento quando o 
AVC ocorreu. Desde então, 
estão na casa de uma sobrinha, 
recebendo o acompanhamento 
da equipe multidisciplinar do 
programa.

“Eu falo que é um homecare 
onde eles ficam lá e a gente fica 
aqui. Porque se a gente precisar, 

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 13,25% ao ano 
pelo Comitê de Política Mon-
etária (Copom).

No final de janeiro, o cole-
giado aumentou a Selic em 
1 ponto percentual, com a 
justificativa de que a decisão 
é compatível com a estratégia 
de convergência da inflação 
para o redor da meta.

O Copom destacou que os 
preços dos alimentos se ele-
varam de forma significativa, 
em função, dentre outros fa-
tores, da estiagem observada 
ao longo do ano passado e da 
elevação de preços de carnes, 
também afetada pelo ciclo do 
boi.

Com relação aos bens indus-
trializados, o comitê apontou 
que movimento recente de 
aumento do dólar pressiona 
preços e margens, sugerindo 
maior aumento em tais com-

gurança, onde os pais confiam 
no aprendizado de seus filhos 
enquanto trabalham”.

De acordo com a secretária 
de Educação, Raquel Teixeira, 
as situações de infraestrutu-
ra das escolas, e até mesmo 
do calor, são diferentes em 

mandamos mensagem e eles 
respondem na hora, o que eu 
acho muito legal.”, conta Luc-
iene.

Fernanda Pires é professora e 
descobriu um câncer de mama 
em 2016. Em 2019, ela teve a 
primeira metástase no pulmão. 
Como o câncer não teria possi-
bilidade de cura, Fernanda pas-
sou a contar com os cuidados 
paliativos. “Foi um processo de 
muita transformação e muito 
aprendizado. Porque eu passei 
a ver a vida de outra forma”. 
Fernanda se tornou voluntária 
de algumas ONGs, como a On-
coguia, o Instituto Ana Michele 
Soares, o Instituto Amor Rosa e 
o Heliópolis Compassiva, para 
apoiar outras pessoas que tam-
bém recebem um diagnóstico 

ponentes nos próximos mes, 
o que tornou o cenário infla-
cionário mais adverso, deman-
dando uma política econômica 
contracionista.

Ainda de acordo com o 
Copom, o cenário mais ad-
verso para a convergência da 
inflação à meta para 2025, 
de 3%, com intervalo de tol-
erância de 1,5% a 4,5% pode 
demandar aumento de 1 ponto 
percentual na Selic na próxi-
ma reunião do comitê nos dias 
18 e 19 de março.

Câmbio
Em relação ao câmbio, a 

previsão de cotação do dólar 
ficou em R$ 6,00 para 2025. 
Nesta segunda-feira a cotação 
da moeda está em R$ 5,75. 
No fim de 2026, a previsão é 
que a moeda norte-americana 
também fique em R$ 6,00. 
Para 2027, o câmbio também 
deve ficar, segundo o Focus, 
em R$5,93 e para 2028, a pro-
jeção é de R$ 5,99.

cada região e que, por isso, 
o mais indicado seria que o 
monitoramento e a avaliação 
sobre o adiamento ou não das 
aulas fosse feito pelas coor-
denadorias regionais, caso a 
caso.

de doença que ameaça a vida.
“O importante é eu levar a 

minha bondade para o outro 
e ter Deus. Porque é ele que 
alimenta a minha fé pra vida, 
em relação a cuidar do outro”, 
afirma Fernanda.

Para Alexander Moreira, 
psiquiatra e parapsicólogo, a es-
piritualidade pode ajudar muito 
os familiares e os pacientes. “A 
espiritualidade é fundamental 
nos cuidados paliativos. Será 
que a morte é uma porta ou é 
um muro? Então o cuidado pa-
liativo é extrema importância e 
o apoio espiritual também, pois 
permite realmente um processo 
mais suave nessa passagem do 
indivíduo”, avalia Alexander.


